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L A B ORA TÓ RIO MU N D O>>

À s 13  horas da sexta-feira 13  

de junho entrou em funcio-

namento o último dos 1.6 6 0  

detectores de superfície do 

Observatório Pierre Auger de 

Raios Cósmicos, o maior labo-

ratório de física a céu aberto, 

instalado em M alargüe, na 

Ar    gentina. Esses detecto-

res ocupam uma área de 3,3  

mil quilômetros quadrados e 

com  plementam o trabalho de 

quatro conjuntos de telescó-

pios. Enquanto os telescópios 

acompanham a trajetória no 

céu das partículas geradas pe-

la fragmentação na atmosfera 

dos raios cósmicos (as partí-

culas mais energéticas e raras 

conhecidas), os detectores de 

superfície as captam no nível 

do solo. “O observatório per-

mitirá conhecer com precisão 

a energia e a natureza das partículas que originam os raios 

cósmicos”, diz o físico Carlos Escobar, da U niversidade Estadual 

de Campinas, coordenador da colaboração brasileira no projeto. 

Só agora concluído, o observatório coleta dados desde 20 02  

e já permitiu identifi car as fontes dos raios cósmicos no espa-

ço: buracos negros dos núcleos de galáxias ativas próximas à 

V ia Láctea (v er Pesquisa FAPESP nº  14 2). Em maio os físicos 

mostraram que os raios cósmicos perdem energia a caminho da 

Terra, ao interagir com a radiação da explosão que teria gerado 

o U niverso há 13,7 bilhões de anos (P hy sical R ev iew  Letters).

marinhos são capazes de se 
orientar usando as mesmas 
técnicas tradicionais de 
navegação dos habitantes 
das ilhas da Polinésia e da 
Micronésia. Será preciso 
ver em mar aberto se as focas 
de fato se orientam assim.

> U m computador   
 que lê a mente

Pensar na palavra “maçã” 
ativa zonas do cérebro 
relacionadas ao paladar, ao 
olfato e ao ato de mastigar, 
além de áreas que 
armazenam memórias como 
a da última maçã comida. 
Essa compreensão sobre 
como o cérebro processa 
linguagem vem do trabalho 
de norte-americanos que 
usaram um modelo de 
computador para analisar 
a atividade do cérebro 

> Caminho 
 de estrelas
 
Nem só os românticos 
contemplam o céu. Se 
preciso, focas (Phoca vitulina) 
podem se guiar pelas
estrelas. Pesquisadores da 
Dinamarca e da Alemanha 
instalaram um planetário 
em torno de um tanque 
onde duas focas macho 
aprenderam a nadar 
na direção da estrela Sírius: 
primeiro os pesquisadores 
indicavam com um 
apontador a laser o ponto 
na margem do tanque mais 
próximo à estrela-alvo. Em 
seguida passaram a apontar 
para a estrela na cúpula. 
Em pouco tempo as focas 
não precisavam mais 
 de ajuda e nadavam rumo 
à estrela. Publicado na 
Animal Cognition, o resultado 
indica que esses mamíferos 
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Detector de superfície em montagem

Focas aprendem a se guiar por Sírius, à esquerda
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que três quartos delas 
notaram uma redução nos 
ataques de mosquitos. 
Um terço também relatou 
queda na incidência de 
malária (Memórias do 
Instituto Oswaldo Cruz). 
O estudo mostrou também 
que, para o sucesso do 
projeto, será necessário 
realizar mais campanhas de 
distribuição e tratamento 
periódico dos mosquiteiros 
com inseticidas, pois a 
população não tem meios 
de pagar por eles nem de ir 
aos centros de tratamento.

registrada por ressonância 
magnética funcional 
enquanto voluntários liam 
palavras escritas (Science). 
Em um conjunto de textos 
com mais de 1 trilhão 
de palavras, o computador 
então analisou como cada 
substantivo era usado em 
relação a 25 verbos 
associados a funções motoras 
ou sensoriais. Integrando 
essas informações, o 
computador se tornou capaz 
de predizer o que as pessoas, 
expostas a milhares de 
substantivos, estavam 
pensando. Uma máquina 
que lê a mente de seres 
humanos? Pode acontecer.

> Encontros e
 desencontros

Há tempos se sabe que 
os seres humanos modernos 
saíram da África há uns 60 
mil anos e se espalharam pelo 
mundo. E por onde andaram 
antes? Pesquisadores do 
Projeto Genográfi co, que 
analisa amostras de DNA de 
diferentes populações a fi m 
de mapear o povoamento do 
planeta, acreditam conhecer 
agora ao menos parte da 

> M osquiteiros 
 contra a malária

Em 2002 o governo do 
estado indiano de Orissa 
distribuiu 24 mil 
mosquiteiros tratados com 
inseticidas para 64 mil 
pessoas, com o objetivo de 
reduzir os casos de malária. 
Agora pesquisadores 
do Centro de Pesquisas em 
Controle de Vetores da 
Índia avaliaram a efi cácia 
da medida. Entrevistaram 
as pessoas que receberam os 
mosquiteiros e verifi caram 
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rua, você pisa em algo mole 

e fedorento. M as antes de 

poder examinar o estrago, 

dá de cara com o autor 

da sujeira. Com os dentes 

à mostra. Se você pôs a 

imaginação para funcionar 

com afi nco, provavelmente 

franziu o rosto e depois ar-

regalou os olhos. Charles 

Darw in já achava que ex-

pressões faciais como as 

de nojo e susto, iguais em 

todas as culturas, deviam ter uma função. Formulada há mais de 1 século, essa hipótese foi 

agora testada por pesquisadores da U niversidade de Toronto, no Canadá (N ature N euros-

cience). O nariz franzido e os olhos apertados, que manifestam nojo de fato, formam uma 

barreira sensorial, ao reduzir o campo visual e as cavidades nasais. A cara de susto, ao 

contrário, aumenta o campo visual, torna o movimento dos olhos mais ágil e permite que 

mais ar entre pelas narinas – um estado de prontidão para reagir ao perigo. 

Depois de investir m ilhões de dólares para produzir com postos com  

estrutura atômica capaz de controlar a passagem da luz —  os cristais 

fotônicos — , químicos da U niversidade de U tah, Estados U nidos, 

fi nalmente o obtiveram. Já pronto na natureza. M ais especifi ca-

mente nas escamas do besouro Lamprocy phus augustus, natural 

da Amazônia brasileira. “Parece que uma criatura simples como 

um besouro nos forneceu uma das estruturas mais procuradas para 

equipar a próxima geração de computadores”, disse M ichael B artl, 

coordenador da equipe que descreveu o achado na P hy sical R ev iew  

E , depois de obter um exemplar do besouro com um belga vendedor de 

insetos. Com disposição semelhante à dos átomos de carbono no diamante, 

os cristais fotônicos permitem a passagem da luz de determinadas cores 

e impede a de outras. No futuro pode integrar o processador de computa-

dores que realizam operações com base em propriedades da luz —  e não 

da eletricidade — , que seriam muito mais rápidos que os atuais.

Q ue susto! Expressões ajudam a reagir
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B rilho próprio: 
cor verde 
produzida pela 
estrutura 
cristalina das 
escamas

resposta. A equipe de Doron 
Behar e Saharon Rosset 
examinou 600 amostras de 
DNA mitocondrial (passado 
de mãe para fi lhos) de 
diferentes regiões da África. 
Os resultados sugerem que 
150 mil anos atrás uma 
população única se separou 
em dois grupos menores, 
originando os povos do 
leste e do sul do continente. 
Só uns 100 mil anos mais 
tarde esses povos se 
reencontrariam para gerar 
uma população pan-africana 
(National Geographic).
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